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1 - JUSTIFICATIVA 
 
O cordel, que num passado recente alfabetizou e informou muita gente, sendo hoje, 
merecidamente, reconhecido e tombado como patrimônio cultural imaterial, merece e 
precisa estar inserido no contesto escolar para estimular o hábito da leitura e a escrita, pois 
encanta quem com ele tem contato, pelos temas abordados, pela sonoridade de suas 
rimas e pelo ritmo de sua leitura. 
 
 
2 - OBJETIVOS 
 
2.1 - Geral: 
Divulgar a Literatura de Cordel, que é sinônimo de poesia popular em versos; dar 
conhecimento de sua história e de sua importância para a cultura popular nordestina; dar 
noções das técnicas de sua escrita e leitura, possibilitando seu reconhecimento entre 
outros estilos literários e, principalmente, estimular o hábito de leitura e escrita. 
 
2.2 - Específico  
Levar a literatura de cordel para dentro das escolas; estimular a leitura, a escrita e a 
confecção de folhetos de cordel; promover eventos culturais; capacitar professores para 
essa literatura. 
 
3 - PÚBLICO ALVO 
 
Alunos e professores do ensino fundamental e médio. 
 
 
4 - DESENVOLVIMENTO 
 
O projeto, que deverá chegar a todas as escolas do município, se desenvolverá em duas 
etapas 
 
4.1 – Primeira Etapa  
Parte teórica, sendo específica para cada faixa etária da turma, compreendendo: História 
da Literatura de Cordel, rima, métrica, estrutura das estrofes, diferença entre sílaba 
gramatical e sílaba poética, xilogravura, leitura e/ou encenação de folhetos de cordel, 
abordando temas que serão debatidos pela turma. 
 
Temas: educação, trabalho infantil, direitos da criança, meio ambiente, sexualidade... 
 
4.2 – Segunda Etapa 
Elaboração e confecção de um folheto de cordel com tema escolhido pela turma, 
culminando com a leitura feita pelos alunos. 
 
5– MATERIAL NECESSÁRIO 
 
Datashow, caixa de som, microfone, papel ofício. 
 
6– REMUNERAÇÃO 
A combinar 



7 – ANEXO 
 
Experiências em outras escolas e no Centro Cultural do Bom Jardim (Fortaleza) 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

            (Apresentação para escolas municipais de Fortaleza no CCBJ) 
 
 
 
  

 
 
 

 
 
 
 
 
              (Apresentação na Escola Elder Gurgel - Pacajus)  
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
               (Apresentação na Escola Municipal Thais Maria – Fortaleza) 
 
 
 
 


